LÍDERES  SOMOS  TODOS
Inspirado, o profeta Jeremias alerta: “Ai dos pastores que espalham e extraviam as ovelhas de meu rebanho.” Na Bíblia, a palavra “pastores” não se refere apenas a líderes religiosos, mas  às lideranças em todos os setores da vida humana: lideranças religiosas, políticas, econômicas, culturais, educacionais, etc. Jeremias revela a vontade de Deus: as lideranças ajudem o povo na conquista de seus direitos. Povo ferido e humilhado, vida indigna.

Observemos o rosto de pessoas que sobrevivem em condições subumanas. Trazem no próprio corpo as cicatrizes dos golpes sofridos na dureza da sobrevivência. Como se justificam lidereis religiosos e políticos quando mancham sua missão com atitudes de exclusão, desrespeito e corrupção? Há sempre uma esperança, até mesmo na noite escura surgirão pastores / líderes autênticos que conduzirão o povo por caminhos de justiça e liberdade. 
Ainda bem que, mesmo hoje, haja tantos jovens que alegram seus pais e abraçam a causa dos oprimidos. Arriscam a pele e vão, passo a passo, ajudando o povo a se organizar na busca de seus legítimos direitos: casa, terra, saúde, educação, trabalho, dignidade. Enquanto falsas lideranças dispersam o povo, do testemunho de Jesus de Nazaré emana uma luz a suscitar criatividade a fim de atrair as pessoas pelo compromisso na luta por convivência fraterna. 
Assim como Jesus fez, urge promovermos relações humanas de respeito, diálogo e compaixão, combinando ternura e firmeza quando se faz necessário. “Vamos para um lugar deserto”, convida Jesus. Carecemos de reflexão para termos uma visão de conjunto e não nos perdermos em um ativismo vazio. É também a partir de onde a vida parece não poder mais fluir que se torna possível criar projetos de inclusão social e de evangelização libertadora. 

Sob a inspiração de nossa Padroeira, a Senhora do Carmo, nossa comunidade vive, há tempo, em clima de permanente conversão. Clamores do povo são ouvidos, voluntários se apresentam, projetos se multiplicam e novos serviços se tornam possíveis em benefício dos que mais precisam. Perseveremos nesse caminho, estimulando-nos uns aos outros. Sigamos no caminho da real confraternização mediante a partilha do que somos e temos, do que cremos e fazemos. Estamos bem acompanhados. 
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